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TRADIÇÃO X FORMAÇÃO: TENSÕES
NO CAMPO PROFISSIONAL DA CAPOEIRA
RESUMO
Existe uma discussão antiga de quem deve ser o 
responsável pelo ensino da capoeira mesmo em espaço 
formal e educacional. Neste sentido, este estudo se 
propôs investigar que percepção os pais de alunos de 
uma turma de capoeira que funciona no contraturno 
em uma escola na zona norte do Rio de Janeiro, têm 
sobre quem deve ser o responsável pelo ensino da 
capoeira neste espaço. Para tal foi realizada uma 
pesquisa exploratória através de questionário aplicado 
aos pais. Os resultados apontaram que os pais possuem 
informações sobre a capoeira, reconhecem-na como 
esporte e acreditam que o responsável pelo ensino 
dela, mesmo na escola, como atividade extraclasse, 
deve ser o mestre de capoeira, em detrimento ao 
profissional de educação física.
Palavras-chave: Capoeira. Mestre. Aulas. Profissional de 
Educação Física
TRADITION X FORMATION: TENSIONS IN 
THE PROFESSIONAL FIELD OF CAPOEIRA
ABSTRACT
The purpose of the study was to investigate the perception about the parents of students in a 
class of capoeira in a school at the north Rio de Janeiro, about who should be responsible for 
teaching capoeira in this space. The research  was conducted  through a questionnaire given to 
parents. The results showed that parents have knowledge about capoeira, recognize it as sport 
and believe that the person responsible for their teaching, at school and extracurricular activity 
must be the master of capoeira, or the professional physical educator.
Keywords: Capoeira. Master. Classes. Professional physical educator
1 INTRODUÇÃO
A capoeira é uma síntese de jogo, luta, dança e esporte, criada no Brasil a partir de 
diversas manifestações culturais trazidas pelos escravos de origem africana. Passou por períodos 
de repressão e marginalidade, e sua prática foi proibida e perseguida pelas autoridades,. para 
mais tarde ser restrita a recintos fechados e academias, sendo sistematizada e dividida em duas 
modalidades1, culminando em um esporte amplamente praticado no Brasil e em diversos países 
do mundo (CAPOEIRA, 2001).
1 Escolas formais para o ensino da capoeira, sendo estas o Centro de Cultura Física e Capoeira Regional representada 
por Mestre Bimba e o Centro Esportivo de Capoeira Angola, de Mestre Pastinha.
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Durante o processo que enquadra a capoeira ao universo esportivo, parece ter acontecido um 
grande desvio da mesma, atingindo significativamente sua essência de manifestação cultural, para 
uma prática competitiva, modificando a representação do capoeirista de artista, jogador, malandro, 
eportanto de uma figura folclórica, para um estereótipo de competidor, atleta e desportista 
(CAPOEIRA, 2001). De acordo com Frigerio (1989) a capoeira esporte teve como seus maiores 
defensores os professores de educação física, que contribuíram, inserindo nela técnicas oriundas de 
outras artes marciais, subtraindo suas características próprias e desvirtuando o que o autor chama de 
arte negra, dando origem ao que Lacé (1999) chama de embranquecimento da capoeira. 
Com o passar dos tempos, a capoeira passa a ser utilizada como ferramenta pedagógica, 
sendo ensinada em escolas e universidades, existindo propostas de transformá-la em ensino 
obrigatório nas escolas. Atualmente, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) inseriram a 
capoeira como conteúdo a ser trabalhado nas aulas de educação física no ensino fundamental, 
cabendo aos professores desta disciplina proporcionar esta vivência aos seus alunos (BRASIL, 1998).
Remanesce uma reivindicação dos antigos mestres, de que a capoeira seja ensinada pelos 
mestres da cultura, e não por professores de educação física. Existe uma preocupação em que a 
capoeira não seja deturpada em seus fundamentos e tradições. Neste contexto,a proposta deste 
trabalho é de investigar o ensino desta modalidade afro-brasileira como atividade extracurricular 
na escola, assim como seus atores sociais, além de outros elementos que possam nos fornecer 
pistas sobre o cenário da capoeira na escola. Investigamos quem, na visão dos responsáveis pelos 
alunos, deve ser o protagonista no ensino da capoeira na escola em períodos extracurriculares. 
Será o mestre de capoeira ou o professor de educação física?
A presente pesquisa se justifica a partir da atribuição ao mestre de capoeira de um 
papel fundamental no processo de preservação e transmissão dos elementos da modalidade, 
reconhecida como patrimônio cultural imaterial brasileiro (INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL, 2008). A capoeira se encontra recomendada como conteúdo 
da educação física escolar, e portanto como incumbência  do professor de educação física 
(BRASIL, 1998). Neste sentido, parece existir uma tensão entre o professor de educação física e 
o mestre de capoeira, afinal quem deve realizar este tipo de intervenção? São sobretudo essas 
questões que se pretende discutir através da percepção dos responsáveis acerca do ensino da 
capoeira como atividade extracurricular.
2 ORIGEM E MARGINALIZAÇÃO DA CAPOEIRA
As teorias sobre a origem da capoeira são  divergentes, Existem hipóteses com base em 
estudos etimológicos, que associam sua genealogia a origem da palavra capoeira, deste modo, 
considerando o vocábulo de origem indígena caapuam-era (matos baixos), ligada ao local onde 
os negros fugitivos praticavam essa luta, o que atribuiria uma origem rural ou das senzalas à 
capoeira. Nasce segundo Soares (1994) formula uma hipótese rural para a origem da capoeira.
Existe também uma segunda proposição etimológica, para origem da capoeira, esta, a 
partir da palavra de origem lusitana, “capão” (galo, galináceo), em junção com o sufixo “eira”, 
formando a palavra capoeira, relacionada a um ponto de encontro, de escravos que carregavam 
cestos (capoeiras), para transporte de aves, nas praças da cidade do Rio de Janeiro, sobretudo no 
mercado de aves, o que confere uma origem urbana a essa luta (SOARES, 1994).
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Continua ativa uma outra versão, sustentada principalmente por praticantes da capoeira 
angola, esta sem fundamentação literária, sendo transmitida oralmente. Sobre esta versão, Mestre 
Bola Sete (SETE, 1997) relata que a capoeira nasce a partir de uma cerimônia violenta, chamada 
jogo da zebra, trazida pelos escravos africanos, que nas senzalas foi disfarçada em forma de dança, 
com introdução de instrumentos musicais, para não levantar suspeita de sua prática.
Este mesmo autor descreve esse ritual “onde negros lutavam aplicando cabeçadas e 
pontapés e os vencedores tinham como prêmio as meninas da tribo que ficavam moças” (SETE, 
1997, p. 19).
Para Capoeira (2001), a capoeira é uma manifestação cultural surgida em terras brasileiras, 
proporcionada pelo encontro de diferentes etnias de escravos africanos, que foram introduzidos 
no Brasil. De acordo com Darido e Rangel (2005, p. 263) “a capoeira praticada no Brasil não 
existe na África, com a roda, com as músicas, os instrumentos, os golpes e defesas. O que se 
pode afirmar é que a capoeira foi criada por africanos no Brasil, ou seja, ela é uma manifestação 
afro-brasileira”.
Segundo Tavares (2012), a privação da liberdade e a luta pela sobrevivência motivaram o 
surgimento da capoeira como forma de resistência dos escravos, de modo a garantir sobrevivência, 
no período da escravidão. Esta mesma necessidade de sobrevivência permaneceu no período 
pós-escravidão, em que as manifestações culturais dos negros foram proibidas e perseguidas 
pelas autoridades constituídas de várias épocas. 
Rego (1968) afirma que o capoeira, desde o seu aparecimento, foi perseguida como um 
marginal perigoso para a sociedade, devendo ser vigiado, enquadrado e punido. O primeiro código 
penal brasileiro (1830), criado no regime imperial, apesar de não ser especifico, enquadrava o 
capoeira, associando-o a um vadio, um marginal e sem profissão definida. Mais tarde, no início 
da República em 11 de outubro de 1890, foi criado o decreto que se dirigia mais especificamente 
ao capoeira, intitulado “Dos vadios e capoeiras”.
A perseguição à capoeira começou bem antes desta ser considerada fora da lei em 1890, com 
publicações de decretos que proibiam manifestações negras que, junto com a repressão policial 
resultaram na extinção das maltas2 em Pernambuco e no Rio de Janeiro. A capoeira sobreviveu na 
Bahia, tendo um fio condutor ligado à religião, pois era nas festas de largo que a capoeira acontecia. 
Porém, a situação de marginalidade da capoeira ocorreu até a década de 1930, quando aconteceu 
a sistematização da modalidade e seu ensino nas academias (CAPOEIRA, 2001).
A capoeira começou a ser reprimida como crime no século XVIII, como descreve Araújo 
(1997), ao analisar uma portaria publicada em 11/03/1826, identificando a expressão “Jogar 
Capoeira”, oriunda dos escravos, como uma ameaça à segurança, à integridade física e ao 
patrimônio dos cidadãos.  
Capoeira (2001) resume que é costume dividir a história da capoeira em três períodos 
distintos: período da escravidão, onde a capoeira, como luta, foi disfarçada em dança nas 
senzalas; período de marginalidade, referindo-se ao momento, após a abolição (1888), em que 
ex-escravos capoeiristas, não encontrando lugar na sociedade, caíram na criminalidade, o que 
levou a capoeira a ser proibida por lei; e período do ensino em academias, que coincide com o 
fim da lei que proibia sua prática, passando a ser ensinada e praticada em recinto fechado.
2 Organizações criminosas de caráter marginal, composto por capoeiristas (SOARES, 1994, p. 19).
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3 LEGALIZAÇÃO, SISTEMATIZAÇÃO E DESPORTIVIZAÇÃO DA CAPOEIRA
O decreto de Getúlio Vargas, de 1934, que proibira a capoeira e demais manifestações de 
origens africanas, tirou a capoeira da rua e proporcionou ao estado maior controle e disciplina de 
seus praticantes, passando exigir o ensino em recinto fechado e com alvará para funcionamento, 
o que causou a diminuição da prática e aprendizagem da capoeira, de maneira informal em 
praças, rodas domingueiras e festivais (TAVARES, 2012).
Segundo Capoeira (2001), a legalização teve fundo ideológico, estabelecido pelo regime 
do Estado Novo de Getulio Vargas, servindo de apoio para a política de uniformização social 
(1937-1945), que pretendia controlar a sociedade através da disciplinarização dos corpos pela 
educação física. Após algumas tentativas de organizar e transformar a capoeira em uma ginástica 
nacional (1907 e 1928) é somente a partir da década de 1930, que surgem na Bahia as primeiras 
escolas de capoeira, primeiramente a de mestre Bimba e posteriormente a de mestre Pastinha.
De acordo com Rego (1968), a primeira academia de capoeira a receber registro e 
reconhecimento do governo, sendo qualificada como ensino em educação física, foi o Centro 
de Cultura Física e Capoeira Regional de mestre Bimba, que conseguiu sistematizar de forma 
impressa seus métodos de ensino, com lições, regulamentos e recomendações, que até então, 
eram transmitidas de forma oral.
Este mesmo autor relata que foi Bimba quem criou o primeiro sistema de graduação, 
descrevendo que: “a graduação era feita através de lenços de cores diferentes: azul, para o aluno 
‘formado’, vermelho para o ‘especializado’, e branco para o contramestre” (CAPOEIRA, 2001, p. 87).
De acordo com Capoeira (2001), Bimba foi alvo de discussões, sendo responsabilizado 
por introduzir golpes de outras lutas, (judô, jiu-jítsu, box, luta greco- romana), considerados 
elementos estranhos à capoeira, recebendo críticas de intelectuais da época e acusado de 
deturpar a capoeira com os novos golpes.
Segundo Capoeira (2001), admiradores de mestre Bimba não aceitam a versão segundo a 
qual os novos golpes introduzidos à capoeira eram provenientes de lutas estrangeiras e afirmam 
que eles foram criados inspirados no batuque, uma outra forma de luta, praticada na Bahia 
por seu pai, que permitiu ao capoeirista desferir golpes quando agarrado, com isso a capoeira 
tornou-se mais completa do ponto de vista de defesa pessoal e esteticamente incorruptível ao 
som do berimbau.
Capoeira (2001) conta que em paralelo e em oposição aos métodos da capoeira regional 
de mestre Bimba, a capoeira antes praticada passou a ser denominada de capoeira angola e 
tentava se adaptar às novas mudanças ocorridas, tendo como principal divulgador de seus 
fundamentos o mestre Pastinha.
De acordo com Rego (1968), mestre Pastinha foi considerado uma das figuras mais 
populares da Bahia e um dos capoeiristas que mais viajaram, chegando até o continente africano 
(1966), com exibições de sua academia, neste caso como convidado do Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil.
Segundo Capoeira (2001), no período das academias, a capoeira baiana, que iria se 
espalhar pelo país, poderia ter sido descaracterizada completamente, tendo como influência 
não só a capoeira regional de mestre Bimba, mas também pelo órgão municipal de turismo, 
responsável pela ajuda financeira às academias,  que se sujeitavam a alguns absurdos.
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Ocorre nessa época na Bahia, segundo Frigerio (1989), o começo da folclorização da 
capoeira, que passa a ser valorizada como uma tradição cultural adulterada, para impressionar 
e agradar ao turista. 
Sobre este assunto Rego descreve:
Mas o agente negativo no processo de decadência da capoeira, sociológica e 
etnograficamente falado, foi o órgão municipal de turismo. Detentor de ajuda 
financeira, material e promocional, corrompeu o mais que pôde. Embora o referido 
órgão tenha por norma a preservação de nossas tradições, os titulares que por ele 
tem passado, por absoluta ignorância e incompetência, fazem justamente o contrário, 
direta ou indiretamente... Houve época em que as academias eram fantasiadas 
como verdadeiros cordões carnavalescos... um mestre de capoeira foi consultar um 
dos diretores de turismo da possibilidade de colocar número nas costas das de seus 
discípulos, como se fossem jogadores de futebol. (REGO, 1968, p. 361).
Segundo Capoeira (2001), na década de 1950 muitos capoeiristas baianos, na maioria 
praticantes da capoeira regional, em busca de melhores condições econômicas e oportunidades 
de vida, migraram para o sudeste, onde este reduto da capoeira se encontrava praticamente 
extinta, o que ocasionou a propagação e verdadeira explosão da capoeira baiana. Com o golpe 
de 1964, a capoeira voltou a sofrer intervenções através das federações criadas com apoio das 
autoridades, a serviço da política ideológica implantada pelo regime, que pretendia transformá-
la em esporte nacional e arte marcial brasileira.
Sobre a desportivização da capoeira, Columá (2012), conta que o inicio desportivo 
da capoeira ocorre com a adesão da mesma, aos demais desportos em 1972 pelo Conselho 
Nacional de Desportos e a partir dos campeonatos organizados pela Confederação Brasileira 
de Pugilismo. 
Segundo Frigerio (1989) é neste período que a capoeira sofre uma espécie de transformação, 
ela passa de uma cultura negra para um esporte branco, em que a cultura é representada pelos 
negros como algo folclórico (do passado), realizada com movimentos básicos e a capoeira como 
esporte é representada pelos brancos, que introduziram técnicas mais complexas, tendo como 
auxílio a educação física.
Capoeira (2001) relata que, em paralelo ao processo de desportivização, os grupos de 
capoeiras passaram a se destacar na década de 1970, entre eles o grupo Senzala do Rio de 
Janeiro, cujos métodos de ensino foram de grande sucesso e serviram de modelo em todo país, 
dando início a uma tendência mais tecnicista, baseada na demonstração e repetição exaustiva 
dos movimentos, aliada a golpes de lutas orientais, contrariando os fundamentos da capoeira, 
mas que proporcionavam uma melhor forma física e valorização do corpo.
Columá (2012) reforça que, com o grupo Senzala, surge uma nova ideologia para a 
capoeira contemporânea, com a valorização do corpo, uma nova hierarquização na graduação 
(através de cordas coloridas), assim como a mudança da figura do mestre para de um técnico 
desportivo. Ainda segundo este autor, o surgimento dos grandes grupos de capoeira desenvolveu 
e estimulou a prática nacionalmente e internacionalmente, regulando e ditando normas, dando-
lhe um sentido comercial e legitimando seus interesses, com apoio em figuras míticas, como 
mestre Bimba e Pastinha, o que ofereceu status e boas possibilidades profissionais atuando 
como verdadeiras empresas.
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Capoeira (2001, p. 131) comenta sobre a expansão internacional da capoeira, dizendo 
que: “A partir também da década de 70, e mais fortemente na de 80, a capoeira começou a ser 
difundida na Europa (principalmente na França e na Alemanha) e nos Estados Unidos (Califórnia 
e Nova York)”.
Com a iniciativa de preservar a capoeira e seus elementos que a norteiam, assim como 
a valorização dessa cultura afro-brasileira, recentemente em 2008, a capoeira foi reconhecida, 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), órgão vinculado ao Ministério 
da Cultura, como patrimônio cultural imaterial brasileiro, cujo documento de registro descreve:
A capoeira é uma manifestação cultural presente hoje em todo território brasileiro 
e em mais de 150 países, com variações regionais e locais criadas a partir de suas 
“modalidades” mais conhecidas: as chamadas “capoeira angola” e “capoeira regional”. 
O conhecimento produzido para a instrução do processo permitiu identificar os 
principais aspectos que constituem a capoeira como prática cultural desenvolvida no 
Brasil: o saber transmitido pelos mestres formados na tradição da capoeira e como 
tal reconhecidos pelos seus pares; e as rodas onde a capoeira reúne todos os seus 
elementos e se realiza de modo pleno. (INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTÍSTICO NACIONAL, 2008, p. 1).
4 CAPOEIRA E EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
Segundo Darido e Rangel (2005), O modelo esportivista imposto na educação física, também 
contagiou a capoeira, mas mesmo assim ela se manteve distante da educação física escolar. 
Inserida no contexto educacional brasileiro, a capoeira, identificada como cultura corporal 
de movimento, é uma das sugestões de ensino, para os professores da disciplina de educação 
física, dentro do ambiente escolar, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), para 
o ensino fundamental. É relacionada como proposta de conteúdo identificada como pluralidade 
cultural e luta, e também reconhecida como atividade rítmica e expressiva, o que contribui 
para a valorização e o conhecimento desse patrimônio histórico, além de suas possibilidades 
pedagógicas (BRASIL, 1998).
Reis discute a inclusão da capoeira nas instituições escolares, argumentando que isto 
representa uma situação inusitada e complementa: “trata-se de uma manifestação oriunda das 
camadas subalternas, dos negros, que durante muitos anos foi condenada e proibida pelo poder 
constituído” (REIS, 2010, p. 76).
De acordo com o Soares e outros (1992), a capoeira deve ser trabalhada nas escolas, 
abrangendo toda sua riqueza, levando em conta os elementos que a constituem, sem 
desmembrá-la de sua história e não se detendo a uma prática unicamente técnica ou esportiva; 
neste sentido, ressalta:
A Educação Física brasileira precisa, assim, resgatar a capoeira enquanto 
manifestação cultural, ou seja, trabalhar com sua historicidade, não desencarná-
la do movimento cultural e político que a gerou. Esse alerta vale nos meios da 
Educação Física, inclusive para o judô que foi, entre nós, totalmente despojado 
de seus significados culturais, recebendo um tratamento exclusivamente técnico 
(SOARES et al., 1992, p. 76).
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Segundo Darido e Rangel (2005), a fim de promover maior conhecimento e vivência para 
seus alunos, o professor de educação física pode convidar mestres de capoeira para suas aulas, 
trabalhando diversos aspectos na prática dessa cultura corporal.
O Conselho Federal de Educação Física (CONSELHO FEDERAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA, 2002), 
órgão que regulamenta o exercício do profissional de educação física, relaciona a capoeira como 
uma atividade corporal pertencente à área de atuação dessa categoria.
Porém, os mestres de capoeira criticam essa iniciativa, indicando que o professor de 
educação física estaria ocupando o lugar do mestre e ainda se apropriando de seu conhecimento, 
sem nunca ter “entrado na roda”. É neste campo de conflitos que se instauram questões, que 
parecem ganhar força, sobretudo a partir do programa de salvaguarda da capoeira do IPHAN, 
que procura legitimar o ensino desta manifestação cultural, ao saber dos mestres de capoeira, 
para que estes possam ensinar nos estabelecimentos de ensinos:
Espera-se que o registro do saber do mestre de capoeira como Patrimônio Cultural do 
Brasil possa favorecer a sua desvinculação obrigatória do Conselho Federal de Educação 
Física, ao qual a capoeira está subordinada. Entenda-se que o saber do mestre não 
possui equivalente no aprendizado formal do profissional de Educação Física, mas 
sim se estabelece como acervo da cultura popular brasileira. Dessa forma, espera-se 
contribuir para que mestres de capoeira sem escolaridade, mas detentores do saber, 
possam ensinar capoeira em colégios, escolas e universidades. É recomendado que 
esta proposta seja de implantação imediata. (BRASIL, 2008).
5 METODOLOGIA
O presente trabalho investiga se o ensino da capoeira na escola como atividade 
extracurricular, deve ser ministrado pelo mestre desta modalidade ou pelo professor de educação 
física, através de pesquisa exploratória, utilizando como instrumento de coleta de dados um 
questionário dirigido a mestres e alunos de capoeira, o que nos permite um diagnóstico e uma 
reflexão a respeito do tema em questão.
Entende-se aqui como pesquisa exploratória aquelas que “é desenvolvida com o objetivo 
de proporcionar visão geral de tipo aproximativo, acerca de determinado fato” (GIL, 1999, 
p. 43). Ainda nesta perspectiva, Gil (1999) elucida que pesquisas exploratórias envolvem um 
levantamento bibliográfico e documental, além de definir o questionário como uma técnica 
de investigação que propõe como objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, situações 
vivenciadas etc.
O estudo foi desenvolvido a partir de uma pesquisa exploratória, em que se buscou a 
opinião 15 responsáveis dos alunos de capoeira de um projeto social na zona norte do Rio de 
Janeiro (bairro da Penha). O instrumento utilizado foi um questionário, contendo 7 perguntas (3 
fechadas e 4 abertas), entregues individualmente aos entrevistados que, após explicação prévia 
sobre o tema, puderam responder às questões, sem  tempo estipulado para isso. Cabe ressaltar 
que a pesquisa atendeu às normas de pesquisa com seres humanos e foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa através do CAAE de número 0084.0.312.000-11.
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO
As análises dos dados foram feitas, tendo como referências as bibliografias existentes ou 
através de publicações em revistas e arquivos digitais publicados na internet, o que possibilitou 
uma melhor visão sobre o tema em questão.
Foram coletados os seguintes dados: com relação à 1ª questão (Você conhece a capoeira?), 
que analisa o conhecimento ou contato dos participantes da pesquisa com a capoeira, dez ou 
67% dos pais entrevistados, responderam que sim e cinco ou 33% responderam que não.
Figura 1: Conhecimento sobre a capoeira
                
  
  Fonte: Os autores.
O resultado mostra que a maioria dos entrevistados conhece ou teve contato com a 
capoeira. Vimos esta passagem em Columá (2012), que disserta sobre a popularização da 
capoeira, e sua deflagração, a partir da desportivização e posterior institucionalização, o que 
explica sua aparente ascensão na sociedade, sendo praticada por cerca de seis milhões de 
pessoas no Brasil e em mais de 150 países. 
A 2ª questão (O que é capoeira?), sobre o que os participantes consideram ser a capoeira, 
cinco ou 33% entrevistados, apontam a capoeira como esporte; um dentre eles, além dessa 
possibilidade, a considera como defesa pessoal; Quatro, ou 27% a consideram como um jogo, 
sendo que um deles aponta o divertimento como alternativa. Este mesmo percentual se repete, 
ou seja, quatro ou 27% dos entrevistados consideram que ela engloba em sua prática, todas as 
alternativas propostas (luta, dança, jogo, esporte), destes um aponta o resgate à cultura popular 
como outra proposta; um a considera uma luta, e assim de igual modo um  como dança.
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Figura 2: A capoeira como prática corporal
                Fonte: Os autores.
Estas respostas podem fazer eco a nossa revisão de literatura que aponta a capoeira com 
caráter hibrido de dança, luta esporte e jogo como uma prática esportiva consolidada, talvez 
devido ao processo de desportivização ocorrido Porém a marca jogo emerge majoritariamente 
indicando uma faceta lúdica da modalidade.
Analisando a 3ª questão (O que você acha da capoeira na escola?), sobre a prática 
extracurricular da capoeira no ambito escolar, dez ou 67% dos participantes da pesquisa, 
consideram uma atividade muito boa/legal; Três ou 20% consideram um meio para disciplinar 
os alunos; um a considera como interessante, assim como, também um  como meio instrutivo.
Figura 3: A capoeira na escola
    Fonte: Os autores
A maioria dos entrevistados acha satisfatória a capoeira como atividade extracurricular. 
As marcas linguísticas boa e legal podem indicar prazer e satisfação associadas ao gosto 
popular como o futebol, conforme aspectos levantados para alcançar objetivos através desta 
luta (REIS, 2010).
De acordo com a 4ª questão (Quem deve ministrar as aulas?), levanta dados sobre quem deve 
de fato, ser o transmissor dos ensinamentos da capoeira na escola; dez entrevistados, ou seja, 67% 
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do total, reconhecem a figura do mestre de capoeira como a mais representativa para esta função, 
contra cinco pessoas ou 33%, que atribuem esta competência ao professor de educação física.
Figura 4: O responsável pela transmissão dos saberes da capoeira
  Fonte: Os autores.
Este resultado mostra que, mesmo em ambiente escolar, o mestre de capoeira aparece 
como transmissor da modalidade, entrando em consonância com o parecer do IPHAN (INSTITUTO 
DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL, 2008), que ao reconhecer a importância do 
oficio de mestre de capoeira sendo este responsável pelo ensino desse patrimônio cultural, cujo 
trecho da certidão de registro descreve:
O oficio dos mestres de capoeira é exercido por aqueles detentores dos conhecimentos 
tradicionais desta manifestação e responsáveis pela transmissão oral das suas 
práticas, rituais e herança cultural. Largamente difundida no Brasil e no mundo, a 
capoeira depende da manutenção da cadeia de transmissão desses mestres para sua 
continuidade como manifestação cultural. (INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTÍSTICO NACIONAL, 2008, p. 1).
 
Na 5ª questão (Qual foi o principal motivo pela opção da prática da capoeira?), sobre o que 
levou os entrevistados a matricular seus filhos para praticar essa modalidade, oito participantes, 
ou 53% reponderam que foram seus próprios filhos que escolheram, por vontade própria; cinco, 
ou 33%, por gostar da capoeira como pratica/esporte; um  como possibilidade de socialização e 
também um ou 6,6% como atividade educacional.
Figura 5: Motivos para a prática da capoeira
     Fonte: Os autores.
C o r p u s  s c i .    |    R i o  d e  J a n e i r o    |    v.  1 1    |    n .  1    |    p .  9 5 - 1 0 8    |    j a n . / j u n .  2 0 1 5
105

















A questão pode mostrar que a ludicidade, presente na capoeira, atrai as crianças que 
aderem voluntariamente à modalidade fomentada como prática esportiva.
Sobre a 6ª questão (Quais os principais benefícios que a prática da capoeira pode tazer 
para seu filho?), com relação a expectativas que envolvem a prática da capoeira, como atividade 
extracurricular, foram obtidos os seguintes resultados: seis, ou 40%, consideram a capoeira como 
uma atividade que promove saúde/disciplina; quatro ou 27% atribuem a sua prática benefícios 
que envolvem a formação moral, profissional e social; três ou 20% a relacionam como estimulo 
ao desenvolvimento em geral; dois, ou 13%, outros benefícios.
Figura 6: Benefícios e expectativas relacionadas à prática da capoeira
     Fonte: Os autores.
Para esta questão, Reis relata:
A capoeira poderia trazer em si elementos que justificariam sua utilidade como meio de 
serem atingidos os objetivos da educação física e da consolidação dos compromissos 
desta área de atuação, com a franquia e a manutenção da saúde, promovendo 
qualidade de vida aos seus participantes. (REIS, 2010, p. 38).
Ainda segundo este autor, a capoeira possui elementos que a destacam de outras 
atividades físicas, pois envolve a dança, a luta, cânticos, música etc, proporcionando 
diversos objetivos como promoção da saúde física e mental, desenvolvimento, socialização, 
comportamento etc.
As respostas relacionadas à 7ª questão (Qual a sua expectativa para o evento de capoeira?), 
que colheram opiniões dos pais a respeito do que esperam do acontecimento organizado, quatro 
ou 27% consideram como meio de integração, também quatro ou 27%, como uma forma de dar 
continuidade a prática dessa cultura, três ou 20% como motivação para praticar capoeira, dois 
ou 13% como oportunidade para promoção de benefícios para seu filho e com mesmo valor 
percentual, ou seja, dois ou 13% com expectativas para outros benefícios.
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Figura 7: Expectativa dos pais, acerca do evento de capoeira organizado
             Fonte: Os autores.
De acordo com os dados obtidos sobre essa questão, segundo Reis (2010), a capoeira 
poderia ser aqui defendida como meio de a educação física alcançar objetivos transcendendo 
limites, além da sua mera prática. Vale observar que os pais esperam que exista continuidade 
das aulas, sinalizando a satisfação nesse processo ensino/aprendizagem.
7 CONCLUSÃO
             
Com base nos dados deste estudo, podemos perceber que a maioria dos entrevistados 
já teve contato com capoeira ou a praticou, o que demonstra indícios de conhecimento sobre o 
assunto. Também foi possível verificar que a prática dessa modalidade, considerada patrimônio 
cultural brasileiro, está associada, na sua execução, a aspectos isolados ou em conjunto, como o 
esporte, o jogo, a luta ou a dança.
A popularidade, motivação e interesse em praticar capoeira está relacionada a expectativas, 
na promoção de beneficios para seus praticantes,  configurando assim uma capoeira utilitarista, 
embora esta realmente favoreça aspectos positivos como atividade corporal na promoção da 
saúde, disciplina e socialização. 
Em relação a quem deve instruir e transmitir o ensino da capoeira na escola como 
atividade extracurricular, que foi a proposta central deste trabalho, o mestre foi a figura que 
teve maior aceitação entre os entrevistados, sendo considerado o responsável principal pela 
transmissão deste saber. Segundo os entrevistados, tal responsabilidade lhe é de direito, talvez 
por possuir maior conhecimento a respeito dos fundamentos que compõem esta manifestação 
cultural brasileira, ou ainda por existir um imaginário que o legitime neste campo profissional. 
Vale ressalvar que também foi cogitado que o professor de educação fisica, pode ocupar essa 
função, talvez por este estar associado a práticas que promovam o esporte, a educação, a 
qualidade de vida e a integração social. Neste sentido, vale a pena o desdobramento desta 
pesquisa em outros campos de intervenção, como clubes, academias, universidades e outros 
espaços de ensino.
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